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PERIÓDICO sEMPRE MORAL. E SO'PEBACCWENS POLÍTICO
regras boasfi une ser vare mudam riostri novere libetil Guardarei nesta Folha is

Parcere versonis , dicere de viliis. j Que he dos vicios faliar , não das pessoas j
Marcial biv. to. Kpist. 33. i

Continuação do Artigo Hereges desgraça se hão innoculado em a nosfa.
Melhodislas Episcopaes, &c. educação, eis as causas mui poderosas,

A relaxaçâo do nosso Ciero he hum e efficienles da corrupção geral, e con-
dos pontos princinaes, que apparece no seguintemente lambem do Clero; por
Relatorio*da tal Missão dos Padres Mo- que não he possível, q' quando a gangre-
ravios no Kio de Janeiro ; e nesta parle
cora magoa, e pejo confesso, que a'gu-
ma rasão tem esses Snrs. Protestanti^s :
todavia não escapão á censura de exage-
radosj pois dado que infelizmente ex -
istão entre nós muitos Sacerdotes indi-
gnos, alguns há modestos, instruidos, e
exemplares: mas o qu^ he, que pi'e-
tende essa Missão heterodoxa? Plantar

na da iicmoralidade tem invadido os or-
gãos pi.lncipaes, os membros se conser-
vem no seu estado normal.

Sim sob pretexto de luzes do século
tem-se introduzido no Brazil os Livros
mais ímpios, e detestáveis, ea emxur-
rada das Novellas ante-religiosas, esen-
soaes tem derramado por toda a parle o
veneno da incredulidade, e conseguiu-

bons costumes, e virtudes no Cloro Ca- temente a soltura dos cosi umes. Os nos,
tholico do Brazil? Rio-me de tal pr«* sos Governos eâo filhos dessa escola de-
zumpção. A causa da corrupção dos
nossos costumes não vem certíssima men

pravada ; e quando a cabeça esta grave-
mente desorganisada, todo o corpo de ne-

te da Religião Catholica, symbolo da cessidade padece. Esse Marquez de

pureza, e perfeição ; provém sim dW Pombal ( Deus lhe perdoe ) esse sócio da
tra origem mui poderosa ; e em quanto conjuração ante-religiosa do Século ib,
esta se não remover, baldado lie preten- foi o primeiro, que com mao sacnlega
der qual quer reforma. As doutrinas poz o'machado á raiz da florecente ar-
falsamente chamadas filosóficas, oepi- vore do Catholecismo: extinguindo os
curismo, o materialismo, e Àtheismo nunca deslembrâdos Jesuítas, ede deo
do Século passado, venenos corrosivos, e bum golpe mortal na educação da Mo-
emminenlemente destruidores, que por cidade, entregue ate- então a vigilância,
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e disvelius desses Padres, tão amestrados
no ensino do coração humano. Os no-
vos Salmoneos, discípulos úd escola de
Tout sainl, de Tolland, cie Boiliui-
hroh, de Dideroi^ do CondurceL, de
J. J. Jlousseau, do Barão d'iíolbac,
dAJeIvíciüh*içM tÊP:/1i e ^e miais ca-
terva do* co?ifu"lBWFTiiosofantes jura-
rã o fazer guerra implacável ó Religião do
Homem Deos 5 e como destros Capitães
começarão pela destruição dos Jesuítas.

Desd'essa fatal epoeha entrou a enfra-
quecer uo Brazil a Fé Catholica : os Go-
ver nos, saturados das mesmas doutrinas
começarão a olbar já eom dispreEo para
cs objeclos da Religião, que seus mestres
lhe ensinarão ser mera instituição- hu-
mana, quando muito só capaz, de repri-
mir a caniçalha estúpida, e supresticio-
&a : e d'aqui conseguintemeute o ne-
nhum acoroçoamento ao Catholeeismo,
d'aqui o menospreco dos Padres: ser fi-
losofo entre nós, ser bom pensador, ser
desabusado em fim lie svnonimo de des-
presador dos Dogmas, e Mysterios da
Religião de nossos Pais ; tem*se preço-
nisado em hunsa Religião Natural, que
cada qual entende a seu modo, e em ou-
íros do grande tom, e de rcais 'elevado
talento prevalece o materialismo, e a*
ibeismo ! Ceo, inferno , alma , eterni-
dade, Deos mesmo sãocbimeras de Bou*
205 impostures, e eousas para serem,
quando muito, acreditadas por fracas
mulheriuhas, e por velhos, rançosos, e
cadncos.

Proclamada a nossa Independência,
jurou-se a Constiluição 5 enella parece,
que sq pro formula se estatuio, que a
Religião Caihulica Apostólica Romana
con-tinuaria a ser a Religião do Império;
mas o que he, que effeclivãmente lemos
visto cuíu magoa ? Desprezo, e mais
desprezo ao Sacerducio Catholieo, Em
hum paiz d*escravaria, em hum paiz de
população tão heterogênea, em 'num 

pa.«
jz essensialaseníe aristocrático, a Assem.
bléa Legislativa, o Corpo dos Represeu»"antes da Nação decreta a abolição do

antiquissimo Foro Ecclesíastíco, redu-
zindo o Padie a ver-se, quando crhni,
noso, acorrentado, e de parceria com 0
mais vil faccinoroso, e até com o seu
próprio escravo ! E quando assim se a-
baíeo, e degradou o Clero Brasileiro?
Quando se íiavião estabelecido tribunaes
espeeiaes para os Deputados, pare. cs Se-
nadores , e para os Desembargadores,
sob o motivo de cercar de conciderações
e prestígios a esses cidadãos ; d oude
mui obvio he concluir, que pela rasão
inversa he, que íoi abolido o Foro Fe»
clesiaslico, que se remonta a tempos
immemoriaes. Pelo mesmo principio
de aviltar, e iornar odioso o Sacerdócio
hitma Lei de Representantes, que se di-
zem Catholicos, obrigou Padres Catho-
fícos a serem Juizes crirninaes uo Tribo-
naldoJury, tarefa, que por incompa*»
tive! com o caracter do Sagrado Miais-
lerio, he vedada aos Padres das propri»
asseeitas Protestantes, alias tão latiiu»
dinarias l

Oà estudos Tlieologicos, e Eccleslasti-
co? não tem merecido a menor aüenção
dos nossos Legisladores : e como havião
merecer ; se he doutrina corrente do
Filozofismo, que Theologias, e materi-
as Religiosas são imposturas, são esto-
dos rrivolos, são maravalhas Escoiasti-
cas ; e hoje não há quem se não apavo-
ne de cabeça positiva ? Na nomeação de
Prelados superiores já se não attende
( com poucas excepções ) às loiras, e
virtudes religiosas : qual quer Padre
serve para Bispo 5 por que em lira por
ora ainda hc preciso conservai- apparen-
cias de Religião. Finalmente he cousa
visível, e palpável o desprezo, em que
muito de pensado se tem íVito cahir o
estado Eceiesiastieó entre nós. A gente
mais grada , 03 sujeitos dbmportancia,
que por cá repartem a gloria, a estima ,
&c. olhão ordinariamente para hum
Padre, como para tuna ente marcado
com o cunho da ignubilidade, e da meu»
tira, como hum trambolho social, hum
empecilho ao progresso rápido do Filo-
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¦sofismo : D'aqui o desprezo, e abati-
mento, em qne tem cabido no Brazil a

profissão do Sacerdócio ; d'aqui a ra ã t
suílicienle por qoe a nossa Mocidade
mais ^rada, e mais bem educada ale so
despreza de abraçar Ia! estado; d'aqui o
Sicerdocio prehenchido pela gente mais
ignóbil, e estúpida, já passando por
máxima, que aquelle <le qual queria-
ii!Ü;a, que não tem geito nem para ca-
cheiro, seja atirado, como rabutalho,
no eslerquilinio d,\ Padraria !

E à vista de iauIos , e tão repetidos

golpes dados na Religião de uossos Pais ;
como se espautào da imaioialidade do
Clero Biazileiro? Pode medrar, pode
florecer, e fruetiiicar huma profissão são
desprezada? Mas que culpa tem de tu-
do islo o Cathoieeismo, para que se no-
encampe por cá huma Missão de bete-
ges, dizendo, que. vem.reformar os co3«.
lumes do Clero, e do Povo Brazileiro ?
Âccaso poder-se-á mostrar na Religião
Calholica hum sò artigo, hum ponto só,

que auetorize, ou promova a immora-
lidade? Se são precisas Missões, que le-
vem a luz do Evangelho, a Fé, e a Mo-
ral a e*_es centros das nossas dilatadas
Províncias; já nâo existem sobre a lace
da terra Sacerdotes da Communhão Ca*
lholica? Será possível, que dus listados
Unidos, assim como nos vêm taboado
de pinho, e ladriiho, lambem nos ve-
ti hão Padres Moiavios para nos prega-
rem, que o Santíssimo Sacramento do
Aliar he liuma patraniia ; que a Confia-
são Sacramentai huma velhacaria , o
Cubo das loaagens huma impostura,
t&c_ C-C. ? Será crivei, que despedisse-
mos d\tq«_i os respeitáveis Religiosos, e
Missionários Barbadinhos , que tantos
serviços fazião á Religião para accolher-
mos Missões da igreja Protestante ?
Giaude he sem duvida a nossa loucura.

O celibato Clerical he a espinha de S.
Braz dos Filozofanles, e das Sceilas he-
terodoxas, as quaes parecem participar
da natureza dos Êntremezes, que pci- via
de re.-ra desfechão em casamentos. Ca-

zem-ae os Padres, eazem-se os Padres
( grita-se de todas as parles1): nue so
acabarão o» escândalos, e serão melho-
tados os costumes. Mis não lueilludeni
estns artimanhas, não me embação es;as
lábia*', Cazem-se os Padres ( direi cü
sempre ) que a relaxaçâo proseguirà, e
será destruído entre nòs o Calhol_c.s-
mo, que he o ido ua grande cabalía.
Sim Pceligião Catholica, e Padre cazado
são idéias repugnantes, q' não podem cce-
xistir. De mais se em Inglaterra, onde os
Padres gozao da maior riqueza, os prós-
iibnios, segundo o testemunho de vari-
os Historiadores, compoe-se pela mór
parte de fi Lhas de Padres, que por mor-
te de seus pais licüo na indigencia ; o
que aconteceria rio Brazil, onde o Cie-
ro he tão pobre, e falto de recursos ?
Para que são poi. subterfúgios ? Diga o
logo- ás claras, que querem dar cabo do
Ca"thole"cist_iò: e o meio mais prompto,
e eíijc.íz he abolir o celibato dos Padres.

Pasmo de ver o descaramento, com
qne na Capital do Império se estabelece
huma Missão de Padres Protestantes-
que puhlicão vir com o intuito de ca»
lhequizar o Brazil, e de o converter pn»
ra a sua Sceita! E não será isto huma
infracção manifesta do Art. o, ° Tit»
i. ° iLi nossa Constituição ? E o que es»
tatue esle Arligo? Que a Religião Ca-
lholica Apostólica Romana continuará a
ser a Religião do Império. Todas asou-
Iras Religiões serão permitidas com seu
culto dome-aico, ou particular, em ca-
sas para isso destinadas sem forma algu-
rua exterior de Templo. " Se he isto o

que manda a Constituição, como se cou-
sente huma Missão de Sceita dissidente ?

Qual quer Mis.ã > não se pode effeiluar
sem ganhar prozelyms, e não se ganha o

pro.elytos sem a pregação, sem o ensi-
uo, &c. : logo essa Missão, que põe a
mira em destruir a Religião do Império,
he offensiva de hum Art. Constilucio-
uai, logo não se deve consentir. Além
disío que insulto aos Brazileiro*! Seo

Çalholeeismo jà não tem presumo, ^

:i\/fi
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deve sei substituído pelas Commuuhoes,

heréticas- por que esses Padres Moravi-

CS não estrearão a sua Missão Ia

mesmo pela sua terra? Por que nao vau

descathoiicizar a Marylandia, e outros

Estados do Oeste, todos Catbohcos ho-

manos? Será inddíe.ente, será de ue-

nhum momento, que huma companhia

de heregescom o titulo de Missão nos ve-

nha pregar, que deitemos a Confksâo

Sacramenla', que proscrevamos oL"l-

to das Imagens, que não acrediKuiu.s no

Sacrifício da Missa, nem na Sagrada

EucanVia, nem na existemua do t urga-

torio, &c &c? O'Deos, em que tem-

pos e cm qne mundo estamos nosi

Ên vez de se nos encacharem por ca

Pa Ires de Sceüas heret:cas sob pretexto
de moralizarem o Brazil, mais justo,
mais acertado fòra, que huma Missão

dos nossos Sacerdotes CathoUcos se diri-

gísse aos E.lados Unidos para lhes amar

Ss olhos do erro, em que jaaem, para
ensinar a esses Povos a não serem ( sal-

vas as honrosas excepcões ) tão traotan-
ies, tão fradulento*, tão gengotes em

seus negocies. O Coronel Hamilton, que
Viajou hà o, ou 4 annos pelos E.lados

Unidos diz dos costumes dess.. gente «s
calantes cousas, que se seguem. "Lm

New-y»rk oTiibuual supremo do Esta-

do, foi onde mais tive, que advdrar.
Ret:r.ei-me, quando o Jury appa'Ccer p^ra dar
o seu vadict: c anal foi o meu cs-,uito. cann-
do vi os trez quartos dos J.irar.os apresenta-
,cm-« comendo j£o, e queijo ( pov^veanente
imputando esta burha cora dduvies de r.ogí,
de nonches, e de cerveja,) ; e o "residem- com
a bocea che-a appruveitaudo apenas os interval-
los da mas-i-açr.o para deixar escapar algumas
palavrassobre o negocio, deq'se tractava. !\es-
te paiz re-uta-se ò emp-.ego do Juiz- comovo
otlicio de carpinteiro, caldereiro, &e. , e não
he mais respeitado , que os ferreiros , e
calafaies. Em s*ndo pagos, tudo be o mesmo;
por que o americano pensa, que em Imvendo
diòheiro tanto se tem ã justiça, como o vestir-
ano. " Fadando da elleição dos Presidentes,
assim se exprime - A elleíção do Presidente
excita o ciúme, e as paixões do povo aponto
de perturbar a tranqüilidade publica. A sessão
precedente a esta eHeição he empregada pelas
manobras dos partidos em favor do seu camh-
dato prediieeto, .ftulão prodigalisâo-se desme-

suradamente as invectivas eoülra os hosmens, e
contra as cousas. 3Nad» se poupa, nada se res-
peita: os pretos gemem com escriptas, onde
senão atteade nem a rasão, nem a justiça,
nem os direitos de anrieividade. A mui» horn-
vei ca.-eannia v"o faz recuar a penna, finai-
mente o rnuiidfi nooofitftece exemplo de ¦ uma
secn» de depravaçãt- pn/'-ica semelhante d'
que se representa 

'todos os annos nesse paiz
de liberdade- !

Bra o Afinuul ^etzi^ter publicado em New-
JoiÃ •.->.« i-s anu >s »fe .s.S, e i8ac lo-se

i

ra"rah> segu.nte.

t i r. <- : i.-Si- o

cor ti U ee ee
levado «te "¦
ye uicdsde
com a ida«U

ii) <. vnôtc
r: ess •' n j*mcías
. o f< rro iw-.p ¦»

¦ seu- C.i v «li. :.•.

1V'H » justi.-x, U>da a i t-r-
i\í,.-..t: torao excluídasdasartimanÍMspoliticsh, q'

.-..-„ ^ . .......1 ..,'... .... I Y>nn-rp<in • r.i^s-n-
. n-*.¦«

P»iví*uí;, ji-.il/na-
e conversações

à<..Si» cia gu»'.1;; foi
nesticij -, n~io hou-

saia •.¦.-;,» e sexo, :\?>v para
.;¦¦. -a publicava todos Oá

lid.x us ; C "esmo tu-
: a

dias calumiíias, e ob
mvio em firo irão escalou -':e •:« furiosas, que
distinsiU'!«o ;. eU*MÇ:~>í cV- «8?o.

U mesmo Hamilton diz em outra parte, tra-
ctando dos Periódicos nos Estados Unidos."
Ali esgota-se o vocabulário do crime, e naus
se tem por demasiado violento, quando se tra-
cta de ofíender a hum adversário, IN5o basta
assoalhar-lhe os piincipios, os actos da vida po-
htica, os motivos secretos, que a dirigem, O c;
ue não que o aceusSo de satteador, d'iticéndia-
rio, apontando os lugares, e circunstancias dos
crimes. Viuitas vezes o candidato ao Congres-
so ou á Presidência he acousado de ter surn-
piado bolsas culheres de prata, ou de ter ra-
tonado outros ot jectos da mesma natureza:
cm summa a poíeinica dos homens d'Esíadci
iíh-> be mais moderada, que a dos jornabslas.

E be este o povo, que se nos apr. goa por
prototypo da civilis-ic"o, e da moralidade? Me
este o*paiz dito;o, que muitos pastrsncs jiugao
ser o paiz dJEld<irado posto em realidade r He
esta a «ente que se Atreverá a chamar iromoral
o povo Brazüeiro ? Meus Reverendos Moravi-
os; outro oíücio. No Brazil, fiquem certos,

que não vinga a arvore da beregia. ReUrem-sa
em paz para.o seu novo Éden ; e vejão, se po-
dem levar de cá alguns Missionários Cathohcos
para cathequizar os seus Estados Protestantes,
que vivem ho erro: que seguem não a verda-
deiva Religião de J. C. ; mas sceitas míserave-
is, formadas pelos caprichos dos homens. U
Catholecismo incerra em si toda a verdade, u>-
da a perfeição possível; proroovão-o por ca,
acorocoem-o , honrem-o , amem-o , S!^°'^ '
que tudo irá huma maravilha. Passem V» o
Reverendissimas por lá muito bem com os seus
Calvinistas, Lutberanos, Anabaptistas, ms-
tbodistas, e Treroedores. *

Pem: «a Typ. de 3ft. F. de Farias. i857-
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